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26° ERAC 
ITÁPOLIS 2025 

 
O SIGNIFICADO DAS FERRAMENTAS MAÇÔNICAS 

PARA O GRAU DE APRENDIZ: UM OLHAR PROFUNDO 
SOBRE O MALHO E O CINZEL NA FORMAÇÃO DO 

CARÁTER MAÇÔNICO 
 

 

IIr participantes: 

Apr M Marcelo Haack de Marcos 

Apr MRafael Adriano Trentin 

Apr M Thiago Duque Santa Capita 

Apr M Valter Ferreira Júnior  

 

IIr∴ orientadores: 

M M Aleksander Mangerona 

M M Luiz Henrique Racco 

 

V M Sálvio Garcia Iglesias Fernandes 

Gestão 2024 – 2025  
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1. APRESENTAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
 

1.1. INTRODUÇÃO 
 

A Maçon∴  desde o seu início busca o aperfeiçoamento moral e 

espiritual,  e  no  caminho maçônico, os AApr∴ são instruídos a lapidar sua P∴ 

B∴  que representa o processo de autotransformação. Nesse contexto, as 

ferramentas simbólicas desempenham um papel fundamental, transmitindo 

ensinamentos profundos sobre disciplina, conhecimento e evolução pessoal. 

Entre esses  instrumentos, o  malho  e  o  cinzel se destacam como 

SSimb∴ essenciais do grau de Apr∴. Essas ferramentas eram fundamentais e 

utilizadas pelos construtores das antigas catedrais e hoje possuem um 

significado muito mais profundo, representando os meios pelos quais o Maç∴ 

molda seu caráter e constrói sua jornada em direção à L∴. 

Esta prancha tem como objetivo aprofundar o significado dessas 

ferramentas, analisando sua simbologia na formação do caráter maçônico, a 

utilização nas decisões do cotidiano, sua importância e direcionamento sobre os 

ensinamentos do G∴A∴D∴U∴ contidas no L∴da L∴ e sua conexão com a 

história da Maçon∴. 

Apesar do tema descrever como malho, na continuação do trabalho 

denominaremos maço, dado que seguiremos o livro do ritual do R∴E∴A∴A∴. 
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2. APRESENTAÇÃO DAS FERRAMENTAS: MAÇO E CINZEL 
 

 
 

2.1.   O MAÇO 
 

O maço, ferramenta de impacto, simboliza a força de vontade, a 

determinação e a energia empregada na busca do aperfeiçoamento. Ele 

representa a capacidade de aprender a agir, tomar decisões e mudanças 

importantes sobre a matéria bruta de sua personalidade. 

Na construção o maço é o instrumento que permite ao pedreiro 

desbastar a pedra, removendo as imperfeições grosseiras. No contexto 

maçônico ele simboliza o esforço consciente de cada Apr∴ para eliminar vícios, 

corrigir hábitos negativos e moldar-se conforme os princípios maçônicos. O 

movimento  à ação, à perseverança, dirigindo o pensamento à incessante busca 

pela verdade.  

O maço, contudo, por si só, não é suficiente. Sua ação isolada poderia 

ser descontrolada e destrutiva. É aqui que entra a importância do cinzel. 

 

2.2.O CINZEL 
 

O cinzel, sem o maço, é considerado um instrumento praticamente nulo. 

O maço, sem o cinzel, é basicamente força que rompe, não constrói. Quando 

https://v3.camscanner.com/user/download
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empregados em conjunto, na medida certa, produzem os melhores e mais 

importantes efeitos. 

O cinzel é o instrumento que direciona a força do maço, possibilitando 

cortes precisos e modelagem refinada. Ele representa a inteligência, o 

discernimento e a sabedoria que orientam a ação do Apr∴. 

Na construção moral, o cinzel simboliza o pensamento reflexivo e a 

busca pelo conhecimento. Assim como um pedreiro não pode esculpir uma obra 

sem o auxílio do cinzel, um Maç∴ não pode desenvolver um caráter sólido e 

virtuoso sem reflexão e estudo. O cinzel permite que o uso da força do maço 

seja usado com precisão e intenção, evitando excessos e garantindo que o 

desbaste seja feito com harmonia e propósito. 

Dessa forma, a interação entre o maço e o cinzel é uma metáfora para 

o equilíbrio necessário entre força e inteligência, ação e ponderação, 

determinação e sabedoria. 

 

2.3. ANÁLISE DAS FERRAMENTAS NA FORMAÇÃO DO CARÁTER 
MAÇÔNICO E A UTILIZAÇÃO PARA A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
 

A jornada do Apr ∴  é uma caminhada de autoconhecimento e 

transformação. O maço e o cinzel representam a necessidade de união de 

vontade e sabedoria para que essa transformação seja eficaz. 

 

O maço como Representação da Vontade e da Ação: A Maçon∴ 

ensina que o homem deve trabalhar constantemente para melhorar a si mesmo. 

O maço é o Símb∴ da força interior que promove essa mudança, um lembrete 

de que nada evolui sem esforço e dedicação. Porém, quando utilizado de forma 

impulsiva, sem direção, pode resultar em ações desmedidas e prejuízos morais. 

https://v3.camscanner.com/user/download


  
ARLS ACÁCIA MATONENSE, N.º 7009 

Fundada em 12/10/2018 
Jurisdicionada ao GOSP 

R E A A 
 

Avenida José Cezarini, n.º 1591 – Jardim Ártico – Araraquara/SP - CEP 14.800-510 
 

5 
 

O Cinzel como Símb∴ do Discernimento: O Apr∴ deve cultivar o 

hábito da reflexão, do estudo e da ponderação antes de agir. O cinzel ensina que 

a força bruta, sem a inteligência que a guia, não constrói nada duradouro. O 

verdadeiro crescimento maçônico exige tanto a aplicação do conhecimento 

quanto a execução da ação. 

A Harmonia Entre as Ferramentas:  A construção do caráter maçônico 

depende do equilíbrio entre essas forças. O Apr∴  deve evitar tanto a 

passividade (falta de ação) quanto a impulsividade (ação sem reflexão). O 

verdadeiro Maç∴  sabe que seu progresso é contínuo e exige disciplina e 

controle para evitar excessos e garantir um aprimoramento moral e ético 

progressivo. 

         O equilíbrio  entre  esses dois  instrumentos é  fundamental para que o 

Apr∴ obtenha progresso em sua jornada. O Maço sem o Cinzel representa a 

força sem direção, enquanto o Cinzel sem o Maço simboliza o conhecimento 

sem ação.  

O L∴da L∴ nos traz vários exemplos do uso do maço e do cinzel de 

forma ponderada e precisa, exemplos esses que devemos refletir e nos 

esforçarmos a compreender e por em prática na resolução de problemas que 

surgem em nosso cotidiano. 

Um desses exemplos que podemos citar seria sobre o Rei Salomão, 

quando lhe  foi colocado em frente  duas mulheres, que chegaram  até ele e 

reivindicavam o direito de ser mãe de um mesmo bebê e portanto a posse dessa 

criança. O rei então pediu uma espada e disse que cortaria a criança viva ao 

meio entregando metade a cada mulher. Uma das mulheres não questionou, a 

segunda por sua vez implorou para que não o fizesse e entregasse o bebê vivo 

a aquela. O sábio rei então entregou o bebê a segunda mulher, posto que a 

verdadeira mãe abriu mão da posse de seu filho para mantê-lo vivo. 

Vê-se que o Rei usou o maço representado pela  força de seu poder  

mas foi conciso e cirúrgico no uso do cinzel representado por sua sabedoria,  em 

https://v3.camscanner.com/user/download
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seu ato, fazendo que a situação extremamente complexa se resolvesse por si 

só. 

Outros exemplos conhecidos do L∴da L∴ podem ser tomados como 

comparativo no uso da força do maço em conjunto com a sabedoria do cinzel. 

Jesus posto à prova pelos Fariseus; trouxeram lhe uma mulher adúltera a qual 

seria apedrejada. O questionamento na verdade era uma armadilha, posto que 

se Jesus reprovasse o ato iria contra as Leis de Moisés, se concordasse iria 

contra seus próprios ensinamentos. 

Então aplicando a força do maço de seu poder e a precisão do cinzel de 

sua sabedoria divina, retornou o problema em sua nascente dizendo: “quem não 

tem pecado que atire a primeira pedra”; problema resolvido!!! 

Esse é o uso da força e ponderação, força e razão, força e sabedoria 

que o G∴A∴D∴U∴ espera que utilizemos e façamos uso sempre em nossas 

decisões e em nosso crescimento como seres humanos. 
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3. CONCLUSÕES  
 

O maço e o cinzel são mais do que simples instrumentos de construção, 

são SSimb∴ profundos que o Apr∴ deve utilizar para seu processo de lapidação 

interior. 

Sua importância e destaque são apresentados ao Apr∴ tão logo sua 

iniciação, na mesma sessão, para a execução de seu PRIMEIRO trabalho em 

loja, realizando seu uso no desbaste da pedra bruta localizada no altar do 

primeiro vigilante. 

 Eles representam os princípios fundamentais do aprimoramento 

maçônico: a força de vontade e a inteligência direcionada no desbaste da pedra 

bruta. 

Ao compreender e aplicar esses ensinamentos, o Apr∴ transforma-se 

em um verdadeiro obreiro da arte real, moldando sua própria P∴ B∴ até que 

ela se torne digna da caminhada dentro da maçonaria. Esse processo, porém 

não se encerra no grau de Apr∴, mas é um caminho contínuo que permeia em 

toda a jornada maçônica. 

Que cada irmão, seja Apr∴ ou não, nunca deixe de se utilizar desses 

nobres e sagrados instrumentos com equilíbrio, lembrando que sua grande e 

eterna obra será sempre a própria evolução moral e espiritual, para seu bem, 

para o bem da Maçon∴ e para o bem de toda a humanidade. 
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